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OURO LIQUIDO 
Não sei quem chamou as-

sim ao azeite português. Mas 
nénhuma imagem poderia 
sintetizar melhor o valor 
que o precioso produto tem 
para a terra e para a gente 
de PORTUGAL. 
Na c8r, na cintilação lu• 

minora que apresenta, no 
que representa de riqueza, 
no número de braços que 
emprega e cujo trabalho re-
munera, no que contém de 
apégo á terra, no lugar que 
ocupa como matéria indis-
pensavel pala outras indus-
trias que do azeite vivem ou 
dependem, na alegria que 
traz ás casas simples onde 
é o principio de toda a ali• 
mentação— o azeite é real-
mente ouro para a gente 
Portuguesa. 
E é também um dos nos-

sos embaixadores comer-
ciais mais conhecidos e apre-
ciados no estrangeiro. 
Por todas estas razões, 

não podia o azeite deixar de 
merecer as atenções do Go-
verno, não podia deixar de 
chamar sobre si os cuida-
dos de quem tema respon-
sabilidade pelo bom cami-
nho dos negocios internos 
e externos do pais 
E PORTUGAL, que se 

habituou já, ao que parece, 
ao seu papel de ceptro de 
conferencias e congressos 
internacionais, voltou a reu-
nir representantes de alguns 
dos países ribeirinhos ao 
Atlantico, produtores de 
azeite por excelencia, para 
com eles tratar dos assun-
tos mais directamente liga-
dos  a produção e a exporta-
ção do azeite. 
Anunciou-se, entre os paí-

ses representados, a Grécia 
que afinal não está presente 
—e é pena— na reunião de 
Lisboa, porque a sua velha 
experiencia e as soluções 
tomadas para resolver os 
problemas derivados da pro-
dução oleícola muito pode-
riam beneficiar as conclu-
sões a tomar. 
Em qualquer caso, os re-

sultados já obtidos nos tra-
balhos em curso, e em que 
foi principalmente tratada 
o magno problema da clas-
sificação do azeite, demons-
tram o valor e a importan-
cia da conferencia interna-
cional que se realiza no nos-
so pais. 
Na ordem do dia dos tra-

balhas que prosseguem ins-
creverarn•se problemas co-
mo os da produção, consu-
mo e preços do azeite; a 
possibilidade da creação de 
um ' fundo mediterraneo de 
azeite, e o estudo dos pro-
gressos técnicos na oleicul-
tura e na industria oleícola. 
Está deparabans uma gran-
de massa da população Ira-

ALIDA 
Nessa apoteose continua, ininter-

rupta, que foi a viagem do Presidente 
Craveiro Lopes a Madrid, apoteose que 
encheu de seus écos vibrantes e triunfais 
toda a Peninaula, se é licito a qualquer 
dos seus aspectos fazer referencia es-
pecial, essa deve ir, sem sombra de duvi-
da, para os discursos trocados entre os 
dois Chefes de E s t a d o no 
banquete oficial que o (fie• 
neralissimo Franco ofereceu 
ao Presidente da Republi-
ca Portuguesa, no sumpttio-
so Palacio do Oriente. 
Merece a pena recordar 

as afirmações do Chefe do 
Estado Espanhol principal-
mente no passo do seu dis-
curso em que sublinhou: 

«Se não nos aproximasse 
o coração, unir-nos-ia, sem 
duvida alguma a cabeça. Só 
aqueles que quizeram a nos-
sa perdição poderiam acon-
selhar-noa o contrario. A 
Providencia que reservara ás 
nossas Nações a gloria das 
descobertas e as primicias 
da Evangelização num Mun-
do até então desconhecido 
volta a ofereoer•nos nos tem-
pos modernos, graças ao paralelismo das 
nossas respectivas revoluções politicas a 
constituição de uma reserva de espiritua- 
lidado de bom senso no meio de um Mun-
do perturbado. 

Diante do medo endemico de que o 
Mundo padece, perante a inquietação 
que tudo exterioriza as nossas duas na-

IVA 
ções oferecem um exemplo da sua serena 
atitude perante os acontecimentos, sem 
se deixarem impressionar pelos acidentes 
pratiooe da guerra fria». 

Seria dificil, senão impõesivel, mar■ 
oar melhor do que o fez o Caudilho nes-
tas bem expressivas palavras, a posição 
que nos problemas do nosso tempo ocu-

pam os dois países peninsu-
lares. 
Com efeito a Providencia, 

como muito bem o acentuou 
o GeneraliesimoFranco volta 
afazer das duas naçõespenin-
sulares uma reserva de espi-
ritualidade e de bom senso no 
meio dum Mundo perturbado. 
A esse designio da Provi-

dencia temos, nós, felizmea-
te,sabido corresponder, atra-
vés uma fraternidade e so-
lidariedade que tem sido e 
será um grande e notabilis-
simo exemplo, afirmação de 
fé e eeperança num mundo 
melhor para cuja construção 
procuramos oontribuir oom 
todas as nossas forças, com 
todas as véras da nossa al-
ma. 
A visita do Presidente 

Craveiro Lopes a Espanha, o delirio de 
apoteose oom que a Nação irmã o aco-
lheu, saudando e vitoriando nele Portu-
gal é certeza inequivoca de que ás duas 
nações . peninsulares continua a Pro-
videncia a dispensar grande papel na 
construção da tão suspirada Paz. 

M . C. 

balhadora portuguesa, que 
da produção oleícola vivo 
e tira a sua principal fonte 
de riqueza. 

O « ouro IlquidoA portu-
gues sairá valorizado desta 
conferencia— que representa 
riqueza, bem estar e abun-
dancia piás nossas regiões. 

JVlaria lulz• .Canga 

A BBM DA IIUóiANIDADE 

As pessoas que desejarem 
conhecer o seu grupo sanguí-
neo podem dirigir-se á «Casa de 
Saude de Barcelos, onde se 
recebem inscrições todos os 
dias, das 9 á ig,go horas, até io 
de junho. 
A determinação do grupo san-

guíneo, de grande interesse 
actual e futuro, é inteiramente 
gratuito durante o dito preso. 

Dr. Monteiro Pedras 
O nosso ilustre conterranev e 

distinto Médico, Snr. Dr. Anto-
nio Brochado Monteiro Ferreira 
Pedras, foi nomeado Clínico da 
Casa de Saúde de S. João de 
Deus, desta cidade. 
A escolha foi acertada, por-

que, oSnr. Dr. Antonio Pedras, 
é um Médico muito estudioso e 
aplicado. Parabens. 

João  Carlos Coelho da Cruz 

Terça-feira, dia a de Junho, faz dois anos 
que a Morte levou para a Eternidade a 
alma desse nosso querido amigo e distinto 
colaborador. Como recordar é viver, hoje, 
relembramos a memoria do Snr. João Cruz, 
Barcelense ilustre e Bairrista prestimoso, 
que tanto trabalhou por Barcelos. 

SOMBRAS 
Já fui menina com sonhos cor d'aurora, 
E tive a alma crente cheZnha de esperança, 
Que saudade imensa do tempo d'outróra, 
.d2as sempre sonhando como uma criança 1 

oi nos braços teus, 6 minha Santd Mãe, 
Que alvoreceram meus sônhos d'amor, 
Ai de mim, sózinha, e sem ter ninguem, 
Arrasto os meus passos pelo p6 da ddr. 

Hoje sou a sombra do meu próprio EU, 
E vou subindo a custo o monte da traição, 
Transformada estou em novo Prometeu, 
Sangram-me os pés, a alma, o c®raçdo. 

Yem o lindo Outono, depois o rude Inverno, 
Segue, a verde e gentil Przmavéra, 
Mas a vida humana é sempre um inferno, 
S6 de quando em quando, uma fugaz quiméra. 

Tudo agora é sombra; e num findar de dia 
Besta-me o passado. Perdida a ventura 
Já ndo rio, ndo canto, ndo tenho alegria, 
Sombras e só sombras, a maior tortura 

Lisboa, Abril de 1963. 

Noémia Soares Guerreiro 

DE VAU HUMOR 
Ouve-se  dizer e com vi-

soa de verdade que o cara. 
'tar quere hora. Pois bem, 
nesta ocasião sambem devo 
dizer que para encher lin-
guados nem sempre ha ma-
ré, pois tomos dias d© mau 
;humor, tédio e aborreoi-
mento que embotam o es• 
s̀pirito que de forma alga- 
ma nos traz ao bino da pe-
na oque queremos repro-
,duzir. Assim me aconteceu 
em um dia da semana fin-
da.Estava em casa sentado 
á mesa de trabalho a ver se 
escrevia alguns linguados! 
Não houve meio. Desço 

ao quintal a ver se, con-
templando vinhas, frutei-
ras aflores, alguma coisa 
me dava margem para es-
crever. Debalde. Sempre o 
mau humor aperseguir-me. 
Que fazer nesta conjuntu-
ra ? Preparo-me e marcho 
para Barcelos a ver se ou-
via doa amigos alguma coi-
sa para assunto. Nada con-
segui. Despeço-me e tra-
tei de ir almoçar. Boc opus 
hic labor est. Percorro ruas 
e avenidas, e como nem to-
das as Pensões satisfazem, 
estava resolvido a seguir a 
Braga almoçar com os pa-
rentes. Acaminho da Es-
tação olho para a fronteira 
duma casa e vejo o dístico: 
«Pensão Pérola da Aveni-
da. Não entrei e conti-
nuei caminho parafuzando 
no letreiro, e dizendo de 
mim para comigo: E sou 
capaz de arranjar assunto 
para o jornal! No meio do 
meu desanimo volto para 
traz e entro. Não preaen• 
ti cheiro algum, o que 
não acontece em varias 
Pensões que, ao entrar-se, 
já se sabe o que ha para 
comer. Aparece-me o seu 
possuidor Joaquim Pereira 
Comes, de quem ouvia fa-
lar, mas que não conhecia 
pessoalmente . Falamos pa-
ra nos darmos a conhecer. 

E, dessa conversa, das. 
perta-me o apetite de co-
mer. Decerto quer almo-
çar ? (perguntam-me). 
Por enquanto não me 

apetece. 
Continuei meu eaminho,e 

de vez em quando vinha á 
minha mèmoria o titulo da 
Pensão «Pérola da Aveni-
da«. Ecom os meus botava 
dizia a mim proprio:—Pé-
rola éuma coisa decerto va-
lor acara, logo a Pensão 
deve de harmonizar-se ao 
seu titulo: comer-se bem e 
por preço não razoavel. 

Mas, ultimamente, li em -
«O Barcelenae• que os pre-
ços são convidativos. 

Volto a traz e entro. 
Surpreza minha 1 Entra-

da elegante e bem delinea-
da, bem cuidada e limpa. E 
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Barcelos  necessita de ser dividida em duas freguesias 
III 

Alguma coisa se tem dito sobre este assunto, o qual, pode-
mos garantir, não tem sido só veladamente ventilado 

Embora por poucas vezes se tenha demonstrado a precisão 
pela qual a cidade deva ser dividida em duas freguesias, é bom 
acentuar-se, que a sua situação populacional tem aumentado con-
sideravelmente eque asua delimitação se encontra nítida e posi-
tivamente feita pelo Plano Urbanístico de Barcelos, elaborado por 
uma Brigada de engenheiros competentes que, em obediencia ao 
Plano Urbanístico do Pais, aqui estiveram e o .fizeram sob as ri-
gorosas instruções que receberam para que os seus trabalhos se 
encaminhassem para o engrandecimento de Portugal, (parece-nos 
que tudo assente em bases estabelecidas pelo saudoso Ministro 
Duarte Pacheco), tendo-se sempre em atenção a posição geográ-
fica de todas as povoações do continente. 

Ha trinta e tal anos (pouco mais ou menos), isto se preconi-
zava e o então Prior de Barcelos P.e Joaquim Alexandre Gaiolas, 
que viu a necessidade de tal desmembramento, não o contrariou, 
antes o patrocinou, a pontos de fazer vér ao Prelado da Diocese 
que isto se tornava necessário, dois que ele, só por si, não podia 
aguentar com todos os serviços eclesiasticos da paroquia. 

Isto não foi mal aceite pelo Arcebispado, mas como para a 
divisáo em duas freguesias dependesse de certas démarches bu-
rocraticas que o caso requer, foi o mesmo P.e Joaquim Alexan-

dre Gaiolas auctorizado a aumentar a Congrua, (importancia 
que se paga aos párocos para a sua conveniente sus-
i'entaçdo), afim de poder manter um coadjutor que lhe ia ser, e 
foi nomeado. 

A povoação barcelense reagiu por tal aumento, mas recebido 
o novo coadjutor—o saudoso P.e José Faria Coelho—concordou e 
principiou a pagar de muito boa mente. 

Mais tarde este saudoso sacerdote faleceu e, como a sua fal-
ta se fazia sentir, como coadjutor, veio em sua substituição 0 
actual Prior P.e Alfredo Rocha, o qual sucedendo ao falecido P.e 
Joaquim Alexandre Gaiolas, até hoje ainda não se procurou pre-
encher avaga de coadjutor que de maneira mais ampla, mais se-
gura errais eficaz vinha tornar os serviços eclesiasticos mais apro-
veitaveis, pois, na verdade, se voem a . definhar enormemente. 

Barcelos reconhece que estando a pagar mais do que devia, 
reconhece tambem que se v@ cerceada de certas regalias que, para 
as ter, tem de ir bater ás portas dos frades Capuchinhos, os 
quais, diga-se em abono da verdade, muito solicitamente atendem 
todos aqueles que deles precisam. 

E' certo porem que nem tudo por eles pode ser fornecido e, 
a nós barcelenses, tambem não nos fica bem pedir-lhes coisas 
que outros icem obrigação de nos fazer. 

Já por diversas vezes temos dito que o nosso zeloso e incan-
savel Prior, é impotente para tanto serviço eclesiastico que a cida-
de de Barcelos necessita e, assente nisto,é uma das razões porque 
advogamos, para já, a nomeação de um coadjutor,—já que para 
isso pagamos—afim de que a Matriz volte a ter a frequencia que 
tinha, até que melhor e mais pensadamente se faça a divisão da 
cidade em duas freguesias. 

E agora, melhor q,ue nunca, já que se pede (implora mesmo) 
a unido dos barcelenses, tão desejavel como nece.ssaria, 
em prol dum maior progresso da, nossa linda terra, es-
peramos, por isso, que todos os barcelenses, ndo falta-

rt•o com a sua compreensdo e leal colaborado ao novo 
Presidente do •?unicipio facilitando-lhe,. assim a sua 

ardua e importante tarefa. $ a manifesta necessidade 
de unir. 

Avante por um Barcelos maior 1 Z 

fui obrigado alembrar-me 
doutro adagio : pela ara-

gem agi vê quem vai na car-
ruagem. Ou melhor : se a 
entrada é assim, o que será 
lã dentro. Passo á segunda 
saleta tendo ao lado esquer-

do a cópa tambem bem lim-
pa e ao direita a cozinha 
que pelo seu conforto, aceio 
e limpeza dá a entender 
que a esposa do dono da 
Pensão é uma verdadeira 
mulher de casa. A seguir 
temos o elegante, arejado 
e cheio de luz o salão de 
jantar com as suas mezas 
cobertas de albas toalhas. 
Sento-me, e acto continuo 
aparece a servente decen-
temente veatida,toda agra-

davel. e pregun úa-me: Vos-
sa Reverencia deseja al-
moçar ? Sim. Desfia-me o. 
«menún que havia. A meio 
do almoço novamente a 
servente se aproxima ® diz: 

está á vontade de V. Re-
verencia F Onde agi encon-

tra tal modo de conquistar 
fregueses para acara?Apre-
ciei-lhe o belo verdasco, 
bom, fresquinho, e porque 
não, se a adega é subterra-
nea! A comida com abun• 
daneis, fresca, bom tempe— 
rada, enfim um almoço que 
me deixou maravilhado!Pe-
ço atonta, eesperava an-

sioso a ohoupada. Qual ? 
Preço relativo ao dispendio 

feito. ®o sair o dono pre-

guntou-me agi ia satisfeito. 
R os p ó n d  afirmativa-

mente com promessa de 
.jamais trocar a essa. Con-
tinuei o passeio avenho to-
mar obelo café em frente 
á Praga Velha. Alguem tal• 
vez queira dizor-me que isto 
cão reclames. Enganam-se, 

pois não costumo ser ba-
julador. Digo sempre a 
verdade, pois em antes cer-
tifico-me do caso. 

De tarde voltando a fa-
lar com amigos egpuz-lhe 
este assunto e todos una-
nimemente disseram: co-
me-agi bem e não exploram. 

E assim deve ser, pois Pen• 
sões há que julgam que os 
fregueses só lá vão aquela 
vez e daí carregam-lhes nos 
calos. O resultado, o dito 
verdadeiro e o adagio po-
pular aplicavel: «gato es-
caldado de água iria tem 
modo». A Pensão « Parola 
da Avenidas continuando 

com a norma de vida que 
está a seguir augura-se-
-lhe um futuro prospero. 
E assim deva ser para hon-

ra do proprietario e galhar-
dia de BARCELOS. 

P.8 F. Castilho 

Basílio !,;opas pereira 
ADVOGADO 

Mudou para o Largo do Apoio, I 
Telef. L•3604—ti3sAroelo,• 

CAMILO RAMOS 
Clrargilo•Dentists e Fsrmacseatlea 

Doenças da bons o dos dentes 

mpresa Textil de Barcelos 
DA GAMARA 
Na penultima quinta-feira, dia 

2r, os Presidentes das juntas 
de Freguesia, Regedores, Sa-
cerdotes, Grémios da Lavoura 
e do Comércio, Sindicatos Na-
cionais, Vereadores, Conselhei-
ros Municipais, Negociantes, 
Funcionalismo, Industriais, giro., 
giro., foram apresentar cumpri-
mentos ao novo Presidente da 
Gamara, Snr. Dr. Luis Novaes 
Machado. 

Neste acto, que foi muitíssi-
mo concorrido, fizeram uso da 
palavra os Smrs. José Pimenta 
do Vale, pelas Juntas de Fre-
guesia; Dr. Euripedes Eleazar 
de Brito, pela União Nacional e 
Dr. Mario Norton. Todos pres-
taram sincera homenagem ao 
novo Magistrado. 

S. Ex.a; num vibrante dis-
curso, agradeceu á numerosa e 
selecta assistencia e apelou pa-
ra que todos os barcelenses se 
unissem á volta da Bandeira de 
Barcelos, afim de que a nossa 
linda Terra progrida cada vez 
mais. Palmas, . muitas palmas, 
coroaram as palavras do Snr. -
Dr. Luís Novaes Machado. 
—No dia 25, cumprimenta-

ram-no, tambem, os dignos Pa-
roco, Presidente da União Na-
cional, Junta de Freguesia e 
Regedor, todos da freguesia de 
Areias São Vicente. 

Haja  iniciativa 
Observa-se  um desejo 

fortíssimo de progresso em 
muitas freguesias, se não 

em todas, do nosso concelho. 
Fazem bem e grangearão 
rasgados elogios, met•ecidís• 
cimos louvores.Não percam, 
porém, as ocasiões de agir. 
As aspirações devem galgar 
nos limites estreitos da fre• 
Bugieis. Associem-se os Cor-
pos Administrativos, somo 
a lei faculta, e hão de con-
seguir muitas e grandes 
corsas. Associados e cons-
cientes da sua força, hão de 

receber dos Poderes Publi-
cos aquilo gtae merecem e a 
qu© têm legitimo direito. 
Assim somo nunca faltam 

á chamada, quando lhes 
pedem serviços, os seus le• 

gitimos desejos também hão 
de ser atendidos, á medida 
que f8r sendo possível. Haja 

boas e sensatas iniciativas, 
pois já não falta tudo. Pode 
faltar o dinheiro, a mola 
real que revolve montanhas. 

Estejam certos de que t31e 
há de aparecer a seu tempo. 
Como se conseguiu a cons-
trução de uma Igreja e de 
um Bairro Social em Ave. 
Ieda, se não fbt•a a iniciativa 
de um homem que não es-
morece perante grandes di-

ficuldades ? O dinheiro apa-
rece, como . por encanto. 
Quantas obras se começam 

sem haver o dinheiro em 
caixa para as levar ao fim ? 
Dizia aquelé bom Padre da 
Avelada que não se começa-
va obra alguma, se visse. 
mos apensa até ali. E' pra -

aiso ver mais ao longe- di-
zia- e é verdade. Ele viu e 

conseguiu.Quem estava pre-
sente, ouviu-o afirmar que 
se fizesse parte da Gamara, 

propunha a construção, 
)imediatamente, da via du-
pla dos carris electr•iços de 
Braga ao Bom Jesus,Ver-se. 
•hia, depois, como se conae_ 
Buiria o dinheiro para que 
a sua proposta se transfor-

masse em realidade. Façam 
como ele os Corpos Admi-

nistrativos das freguesias 
do concelho, ou coisa seme-
lhante, e hão de ver que 
muito podem conseguir, 
com certeza, 

prof. J►?aflas JVt'artlns F°rnarrdes 

ILIMITADA 
Par escritura de 8 de Maio de 1858, 

celebrada a fls. 75 v.0, do livro n.° 230, do 
notario de Secretaria Notarial da Barcelos, 
Dr. Porfirio da Silva, jót aumentado de 
4.000 para 10.000 contos o capital da So. 
ciedade < EMPRESA TEXTIL DE BAlitC1S. 
LOS, Ld.s >, com sede em Barcelos, e alterado 
o pacto social, ficando os artigos 2.0. 3.0. 
,q•o e g,o a ter a seguinte redacção 

ARTIGO SEGUNDO 

O capital Social é de dez mil 
contos. Acha-se integralmente 
realizado em dinheiro e perten-
cente aos sócios nas seguintes 
quotas : — Doutor Joaquim Be-
lo—r.5oo.000i;oo; Doutor Fran-
cisco Rodrigues Torres — 
r.2oo.00000; Mário Campos 
Henriques—><.aoo.000S.)o; João 
Augusto Vieira Duarte — 
800.000$00; Gaspar de Sousa 
Coutinho-800.000Soo; Francis-
co José Faria Torres — 
800.00000; Vilas & Vilas»-
60o.000Soo; Antonio Guilherme 
Nunes Hall-600.00000; Luiz 
Fernandes Pinheiro q.00.000$oo; 
Júlio Pinto Vieira—ioo.00000; 
Doutor José Antonio Faria Tor 
res—goo.000$oo; Alfredo Fer-
reira da Fonseca—zoo.000Soo; 
Manuel Augusto Vieira — 
zoo.000Soo; Francisco de Sousa 
Coutinho—aoo.00000; Delfim 
Alfredo de Sousa Coutinho— 
zoo.000$oo; Eugênio Pinheiro 
—zoo.00000; Telmo Moira de 
Carvalho —zoo.00000; Condi-
do Gonçalves Pereira-
200.00000; «João Duarte, 8: 
C.a, L.ay—ioo.00000; «Fil Fia-
çáo do Leça, L.a»—ioo.00000; 
e Pedro Teixeira da Costa Vas-
concelos—roo.000Soo. 

ARTIGO TERCEIRO 

A divisão e cessão de quotas é 
livre entre os sócios, não o sen-
do, porém, em relação a estra-
nhos, ficando,. neste caso, reser-
vado odireito de preferencia à 
sociedade; este direito, não 0 

exercendo a sociedade, perten-
cerá aos sócios individualmen-
te, e, pretendendo exerce-Io 
mais de um sócio, será a quota 
dividida entre os preferentes, 
na proporção das quotas de ca-
da um. 

Pr'1RAGRAFO UNICO 

O sócio Gaspar de Sousa 
Coutinho, porém, pode dispor 
livremente da sua quota. 

ARTIGO QUARTO 

Não serão exigidas presta-
ções suplementares; mas qual-
quer sócio poderá emprestar à 
sociedade, mediante o juro do 
Banco de Portugal, acrescido 
de dois por cento, as quántias 
que se julgarem indispensá-
veis. 

ARTIGO OITAVO 
A Assembleia Geral ordiná-

ria reunirá num dos primeiros 
noventa dias de cada ano social. 
A convocação dessa Assem-

bleia e a das extraordinárias 
será feita por meio de partas 
registadas, expedidas para os 
domicílios aos sócios, coma an-
tecedencia mínima de três dias, 
sempre que, por Lei, não sejam 
exigidas outras formalidades, 
podendo os sócios fazer-se re-
presentar nelas por outros só-
cios, bastando como prova car-
ta dirigida à sociedafe e po-
dendo também qualquer sócio 
representar um ou mais sócios. 

d )Oiudarrte da SeerstarJa 
, jYo tarl a! 

(a) Jodo Alves de Faria 

EXCURSÕES 
Barcelos, no corrente mês, 

tem sido visitada por numero-
sas excursões vindas de: Es-
panha, França, Inglaterra, do 
Sul do País, giro., cujos excur-
sionistas retiram bem impressio-
nados com as belezas da cidade 
do Cávado. 

E' que os vetustos Monumen-
tos; os formosos jardins; as am-
plas efloridas avenidas; o en-
cantador Parque da Cidade com 
o seu parque infantil, rink, bos-
ques emiradouros; a inebriante 
Esplanada e as poeticas mar-
gens do rio Cávado, são um 
atraente « cartaz», que não ha 
terra em Portugal que o possa 
ultrapassar.-

PAGAMENTO DE  ASSINATURAS 
Até 30-5-1954, o Sar. Anto-

nio Barbosa de Sá; até 30-4-l954, 
os Sare. Pedro Pereira da Silva, Ar. 
tur Alves de Pinho, José Arnaldo 
Pereira Pinto, João da Silva, Joa-
quim da Silva Yaehado, Seu®ripo 
Rodrigues R•boredo e Manuel do-
mes Valente; até 30- 3-1954, 
os Sars. Domingos Lopes da Costa, 
Manuel Alvas Pinhaieo e Antonio Al-
vares d® Araujo; até 26-2-1954, 
0 Sar. José lbartias da Campos s, ata 
30-1-1954, a Sor.' D. Maria @ dr-
reira dos Santos e o Snr. Yaouel 
Y,tadas de Castro. 
—4té 30-12—l953, os Serº. 

t4aauel Joaquim Farnaadas, Pedro 
Manuel Rodriguaa de Stiraoda, Anto-
nio Baptista Martins, Padre Miguel, 
Aãteaio da Rosa, Caia do Povo de 
tardara do Noiva, Farmaceutico 
Hilário Marques, João Marques da 
Rosa Machado, Domiagos da Cunha 
Vilas Boas,Aatonio da'dasa Machado, 
Bnitaaar de Oliveira Santos, Ma-
nuel da Silva Pereira, D. Belmira 
Pereira d® Jesus, Joaquim d® Jesus 
Fdrotodaa, Manual Antonio da Silva 
Miranda, Antonio Farnaadea de Oli• 
veira, João da Graça Correta, Ovídio 
dos SAntos Pereira , (que fez o [. vor 
de pagar com 5500,• sendo 2000 
para o Pessoal Gráfico), Bmtdlo 
Ferreira Pedras, Armando Pacheco, 
Yaouel Pinheiro Barbosa, Demiogos 
Rodrigues Ferreira, Antonio d® Jesus 
Fernandes, Arraiado dos Santos Bar-
b•3st, Domioaos Lopes Laureire, Pa-
are Francisco Ribeiro, toei da $ilra 

Mata. 
do 

Cruz, Joaquim Morgado Pereira (que 
nos entregou 4000, agindo 10000 
para Nos:: Senhora da Fraequein 
e l0•00 para o 4ennmeato to Bom-
beiro), Antonio giras Novaes, Pro-
fessora D. Adelaide Alves de 

 Yaseeaeelos, Antonio Dias Rodri• 
gnea (que fez o [suor de pagar com 
4000), s ta Catas do Povo de Crls-
telo e Atrito. 
—Até 30-••11---1963, o Sor. 

Antonio Ferreira da Silva Furtado; 
até f0- 9-1953, o Ser. Domingos 
tiom®a da Cunha Dias; até 80.7-63; 
a Sar. José de Jesus Torres, 
até 30-6~1953, os Soro. AarAo 
Pinto de Azevedo, Joaquim da Silva 
Carneiro t3aiist, D. Ana da Fonseca 
Almeida, José Barbosa Ferreira Dita, 
Director elo Colégio Yfasioafrioa de 
cLA SALLB»; José Carvalho (iae-
Galves, Joio Fernandes da Cunha, 
D. Lucioda i3eora e Placido Lamela. 
—Até 30-3--1953, os riste. 

Joio èe Sousa e Silva; D. Marga. 
tida Portas Yeira, Dr. Yaenel Joa• 
qulm Falcão, Domingos Silva, D. 
Blvira de Sousa Carvalho, Fernaa• 
do Lopes doa liaatos, Daniel Augus-
to Almeida e Amadeu Ferreira Pedras. 
— Até 30.12-1964, t Sar! Prot.• 

D. Rosa do Carmo Simõaa e os Sere. 
José da Matos Yaia, José Yaouel 
Jleira Arriscado do Lago Yagalháee, 
D. Vicente Puig, (que Lambem en-
viou 15#00 para as Festas das Cru* 
zes; ate 30-9-195, o Sar. Joio 
Alberto Haia e, até 30-6-1952 # 
o Sar. Agtoeio Luiz Monteiro. 

DO BRASIL 
Até 15-5-1951, os Sora. José 

Fernandes Arantet, Per®rio Jota 
de Wv®ira e José da Silva Mtefel; 
ató 30-3— l95f, o Sar. Manuel 
Aatooio Rodrigues de Araujo o, 
ata 30-12-1953, os Sare. Auto— 
aio Alves de Oliveira e Adulto da 
Costa i3omea. DA AFAICA 

Até 30-4—f954, e slnr. Joaf 
da Sousa Carvalho. 



Não se deixe influenciar I... 

No combate ao escaravelho da batata e 
outros roedores da vinha, use 

C_ im s A. R O Zi 
que não dá gosto ou cheiro à batata, man-
tem-@e activo cerca de 15 dias e não é venenoso. 

Satisfaz o comprador e tem a garantia do vendedor. 

A' venda no Comércio e Grérnice da Lavoura. 

Dirigir pedidos a 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 

Rua Infante D. Henrique-34-36—Telf. 8312 

S.ARC••UI• 

PÉROLA DA AVENIDA FRANCISCO SAMPAIO 
Restaurante—Bar 

BARCELOS 
- SeVasco Sant'Ana soubesse 
Como cá se come bem 
Viria de Lisboa aqui 
Hospedar-se n' ele tambem 

Amigos de D. Antonio Barroso 
APOSTOLADO DA ORAÇÃO 

Sob um ambiente familiar, foi inaugu-
reda no passado dia 13 deste mie, a ca• 
pela- privativo, do Grupo dos Amigos 
de D. Antonio Barroso. 

Foi elevado o numero doe assietentes, 
razão porque, alguns teraiataa-marianos 

• não couberam na capela. 
Pela Assistenie-Social deste Grupo ca-

tólico, Dona Maria da Gloria Leal, foi 
recitado o terço do rotirto, acompanha-
do de canticos, jeculatérias a ladaiaba, 

terminando a cerimónia cear o Hino a 
D. Antonio Barroso. 
A linda espela estava crºamentada a 

gesto, com floras natural., e, prefoea-
mente Iluminada com dezenas de velas' 
colocadas em vistosos eseticais e em ar-
tisticos candelabros de metal. 
Apez a cerimoota, à qual presidiu viva 

tel alguns devotos atada se conservaram 
algum tempo, orando A Virgem. 

LlI Á0AZ U 
CONTRA O 

ESCaranelhoôa Bafafa 
é 10 a 5d vezes mais eficaz 
que o D. D. T. sendo notá-
vel a forma rápida como 

actua. 

VENDE A 

DROGARIA DA PRAÇA 
(Em frente ao JYfercado) 

D3 Antonio Tarares Fernandes 

QUINTA 
Dd-se de arrendamento, 

uma Quinta, na freguesia 
ds S. R~2o de Fonte Co. 
berta, do concelho de Bar-
celos, com uma area de 
terreno de cultivo de 50 
mil m e t r o s quadrados, 
aproximadamente. 
Tem dgua de lima s ru-

ga, com abundancia; ma-
tos com abundancia para 
a sua adubaçclo, assim 
como umas modelares ins-
talações agricolas. 
Quem desejar ver e ira-

tar,quetra dirigir-se d«So-
ciedade Agricola--Quin, 
ta de S. Miguel, Ld.a— 
Carreira—BARCELOS. 

Reparações de raôlos 
De todas as marcas, por 

Tecnieo, com 25 anos de pra-
tica. Rua Elias Garcia, 3. 
Telefona 8505— Barcelos. 

QUINTA-FEIRA DE 
CORPO DE DEUS 

Esta tradicional feira anual, 
que é uma das mais importan-
tes e concorridas feiras de Bar-
celos, não deve ser transferida. 

E' um grande prejuiso para 
o comercio local a transferencia 
desse mercado, porque o povo 
não vai perder dois dias—s.$ e 
6.a. O comercio da nossa terra 
já luta com grandes dificulda-
des devido ao pouco movimen-
to de transacções, mas, agora, 
ficou assente que as « Feitas de 
Corpo de Deus» se efectuem 
no dia próprio, ás quintas-feiras. 

Triunfou o Bairrismo, o bom 
senso.-

fllexanôre de cõrdona 
ADVCICk^DU 

Largo D. António Barroso, 9 
.telefone 84+? 

No ultimo Domingo, dia 24, 
fez 4 anos que faleceu o Snr. 

Francisco Sampaio, barcelense 
que foi um dos mais estimados, 
inteligentes e dignos Funciona-
rios nas Escolas Gonçalo Perei-
ra desta cidade. 
Sua familia mandou celebrar 

uma Missa por alma do finado, 
que foi muito concorrida. 

Querela trigideiram o 
que irá de melhor a mais sa-
borosas ? 
Procuraras, todos os dias, 

na Pastelaria S£Ldia, a 
1*50 cada; por isso não 8 
preciso ir ao «Cantinho,, a 
Braga. Em Barcelos também 
as ha de 1,4 qualidade. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã ás 15,3o e ás 21,30 

horas, em esoectaculo para os 
13 anos de idade, será exibido 
o filme trepidante : 
MENDIGO MILIONARIO 
Com Maurice Chevalier, a 

alma da canção francesa. 
Uma historia um pouco pi-

cante e caricatural, com uma 
certa dose de ironia critica, de 
seguro efeito espectacular. 
No programa bons comple-

mentos e o.Jornal de Actuali-
dades. 

A seguir : 
QUATRO NUM JEEP 

Em 10 e ri de junho, o me-
lhor filme português da tempo-
rada 

AS DUAS CAUSAS 
Com o grande actor Alves da 

Cunha. 

A unica Casa que não preci-
sa de réclame é a 

Pérola da Avenida 
Cosinha para todos os pala-

dares. 
Vinhos sempre de i.a quali-

dade. 
Preços acessiveis a todas as 

bolsas. 
Telefone 8416—BARCELOS 

0 28 ICE MAIO 
Quinta-feira, passou o 27.0 

aniversario do triunfo da Re-
volução Nacional, que teve por 
chefe o heroico e valoroso Mi-
litar de saudosa memoria, Snr. 
Marechal Gomes da Costa. 

Para comemorar essa gloriosa 
data, realizaram-se festejos em 
todas as terras portuguesas. 
Em Barcelos, queimaram-se 

salvas de tiros, repicaram os 
sinos das igrejas e da Camara, 
etc. 
 ao s  
Viuhos eepomosos e cham-

panhe fino, eó na *3Adia é 
que se encontram os melho-
res, 

PARADOXO 
Ao nosso ilustre colega— 

«Correio de Abrantes>, agrade-
cemos o ter transcrito de «O 
Barcelense ., o consciencioso 
artigo—PARADOXO, da auto-
ria do nosso prestigioso colabo-
rador e amigo, Snr. Antonio 
Gomes do Rego, publicado no 
n.o 2195, de 2 de Maio. 

Parece impossivel mas é ver-
dade 1 
Pérola da _4•venida 
Restaurante—Tipo Pensão. O 

mais confortável e asseiado da 
cidade, aonde a higiene é inex-
cedivel. 

Ver para crêr. 
Avenida dos Combatentes da 

Grande Guerra. 

Libania de Jesus Fernandes 

AGRADECIMENTO E 
MISSA 

Antonio de Jesus Fernan-
des, desta cidade, reconheci-
damente, agradece ás pes-
soas que tomaram parte no 
pr8atito funobre de sua que-
rida Mãe—Libania de Jesus 
Fernandes— realizado quar-
ta-feira ultima. 
Tambem comunica ás poa-

soas amigas que, na proxi-
ma segunda-feira, dia 1 de 
junho, pelas 8 horas, na ca. 
pela de S. José, será rezada 
a Missa do 1.e dia por alma 
daquela saudosa finada. 
Barcelos, 30 de A4aio de 

1953. 
Antonio de ltsus Fare«ndei 

O que ? Então não acredita 
que só na 
]Pérola da Avenida 
E' que se come bem e barato? 
Experimente e depois fale. 

a•@4^  

Mossa Senhora da Ponte 
(Sentinela vigilante da 
cidade de Barcelos) 

Precisando a soa eapelinba de 
grande e urgente reparaçlo no te-
lhado do alpendre, a confraria péde, 
aos devotos, o seu auxilio e qu• 
poderá ser deitado na caixa ou en-
tregue ao tesoureiro, Sur. Vi►gilio 
Lobarinhes, caridade que, desde já, 
agradece. 

---• =;1.s a s 
Pão de 163, doce finos, 
pas3teios, queijo, fiambre, 
azeitonas, ate., vendo a ~# 
dica,, a preços sem compe-

tencia. 

Casiamento 
Dominge, na Igreja Matriz, realizam-

-09 o ousamento do Sar. Jozé de Araujo 
Ferreira, Motorista, com a menina Ma-
ria Hambeliaa daSilva Pereira, simpati-
ea 6iha do Snr. Secandino Pereira de 
Brito e Ana Gomes da Silva. 
Foram padriahoo seus tios, a Sor., D. 

Maria de Carmo Gome. da Silva Rei e 
o aceno amigo e assinante, Sar. José 
Fernandes Bei. 
. Ao neve lar, desejamos as melhores 
ventura$ 

Circo Luftman 
liste conceituado Circo, composta de 

excelentee artistas, deu diversos espee-
taaulos nesta cidade, tendo grande 
aflocacia de espectadores. Retirou 
quarta-feira para Guimarães. 

Querela merendar, por pouco 
dinheiro ? 

Ide á MCLdia, que vos for-
nece bifas e pségo@, que são 
muito apetitosos, e por pre-
ços ao alcance de todas as 

bolsa@. 

Augusto Vieira Dias 
Agradecimento 

A familia do saudoso fina-
do vem, por esta forma, 
agradecer reconhecidamente 
a todas as pessoas que lhe 
prestaram finezas duraste a 
enfermidade do extinto, aos 
cavalheiros que tomaram 
parte no funeral e ás pessoas 
que lhe apresentaram condo-
lencias por tão triste aconte-
cimento. 
A todos, poio, aqui lhes 

consigna a s u a indelével 
gratidão. 
Barcelos, 25 de Maio de 1953. 

A FAMILIA 

l$AD1o8 
Vendem-@e, americanos, de 

todas as ondas. Facilita-se 
o pagamento. Falar na Rua 
Elias Garcia, n.o 3. 
Telefone 8505— Barcelos. 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
AGRADECIMENTO 

A esposa, filho e nóra do saudoso e querido 
finado—Manuel Pereira da Quinta—julgam jd 
ter agradecido a todas as pessoas que lhes pres-
taram finezas durante a enfermidade do extinto, 
bem como ás que tomaram parte no funeral e 
assistiram da plissas dos 7.0 e 30.o dias do seu 
falecimento, mas, podendo haverqualquer lapso, 
involuntario, vexa, por este meto, repara-lo, 
testemunhando-lhes, novamente, a sua eterna 
graiiddo. 

Barcelos, 27 de Maio de 1953. 
Carolina , Ilvºs do Quinta 
Afanuei pºrºira da Quinta Junior 
iMaria Corº.za Sousa Ribeiro da Quinta 
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.( PINTO DE NIAGALHAES, L. 
BANQUEIROS 

Depósitos A Ordem e a Prazo, Desconto@, Cheques e 

Tresferéneias s/ o País e Estrangeiro, Aberturas de 

DA 

Créditos e de todas as operações Bancárias. 

CORRESPONDENTE PRIVATIVO: 

GANDIDO DIAS, LIMITADA 

1 
1 

. gramas DIDIAS i- W11 a v l̀ 

r l 
)M•.c•atir$•.,t•wartMA.AM►.A • A.AIiA•.Aa.AA.AR.AAdtA,wf•ItAr$aye• 

Cassa de CAmbioe S 

(fones 20134— 0.1,jtasraerra 
_20135-20136 DnQTn 3S, R• d  $ompaie 

(Bruno) 

Av.a Dr. Oliveira Salazar, 36, (Junto d Pens£To Arantes) 
Faça V.Ex.a urna visita é s novas instalações 
desta dama., onde encontraar& grande sortido 
de OAI.t.JADO ffnoo por preços modicoa. 

0BITU AR10 
Josó Rodrigues 
de Araujo Lima 

Ao nosso respeitavel amiga e 
Ilustra colaborador, ler. Comenda-
dor Batias Rodrigues de Araujo Li-
ma, abastado Propriatarlo, mavioso 
Poeta a distinto Bscritsr, bam como 
á Bz.ml Familia dorida, enviamos o 
nosso cartio de muito pesar, pela 
morte, no Porto, de seu querido Ir-
mão, Sar, José Rodrigues de Arau-
jo Lima, abastado Propriatario o 
Cavalhairo muito generoso. 

Comandante Quelhas Lima 
Foi som verdadeira surpreza que, 

no dia 13, recebemos a triste noti-
cia de ter falecido o prestigioso 
Capilão de Fragata, Sar. Joaquim 
dos Santos Quelhas Lima, Oficial 
muito distinto da Gloriosa Armada 
Portuguesa e Irmão muito querido do 
nosso ilustre amigo e prezado assi-
nante, Sar. Eduardo liartins Quelhas 
Lima, conceituado Negociante no 
Porto e abaetado Proprietario neste 
coscolho. 
A S. 91.4, -bem como á demais 

Familia em luto, apresentamos ses-
lida& coodoléacias. 

Maauel Gomes Fºrreira 
No dia 14 do corrente, contando 

58 anos de Idade faleceu, nesta ci-
dade, a Ser. Manual Gomes Ferrei-
is, o «Mudou, moleiro. 
O funeral, que foi muito concor. 

rido, realizou-se em Barcelinhos, 
no dia 15. 

A' familía em luto, enviamos 
sentidos pe&ames. 

D. Luiza Alves da Silva 
No dia 19 do corrente, na eus 

casa da Sarcelinhos, faleceu a Sar: 
D. Luiza Alves da Silva, de 76 anos, 
MIe muito querida do nosso amigo 
e assinante, Sor. Fernando Gomes 
de Lima, habil Fabrieaote do Calp-
do, nesta cidade. 
0 funeral daquela Geada, realiza. 

do no dia 30, foi grandioso, foi uma 
frizante demonstração de saudade. 
A todos os deridos, enviamos o 

nosso cartão de pesar. 

Augusto Vieira Dias 
Depois de prolongado sofrlmsnto, 

na manhi do dia 20 do corrente, 
faleceu, sesta cidade, a nosso velho 
amigo, Bar. Augusto Vieira Dias, de 
64 anos, habil Alfaiate. 
0 funeral foi muito conoorrido. 
A' sua Viuva, alhos, noto@, né-

ras, genro o irmi, apresentamos 
condºloacias. 

D. Libania Fernandes 
Com 78 anos faleceu, terça-feira, 

naela cidade, a Sar. D. Libam de 

Jesus Feraandes, Mie multo querida 
do nosso prezado amigo, Sar. Ante. 
cio de Jesus Fernandes, digno e 
muito habil ladusirial de Alfaialeria, 
Gasta cidade. 
0 funeral efectuou-ee ao fim da 

tarde de quarta-feira, sendo muito 
concorrido por pessoas de todas as 
categorias sociais. 
A seu filho, apresentamos saati. 

das condelencias. 

D. Emilia Faria 
Torça-feira, em Silveiros, na Ú. 

ea de seu genro, Sar. Joaquim de 
Miranda Campelo, importante Nego-
ciaste de Vinhos, faleceu a Sar., 
D. Emilia Maria Barbosa Faria, pro. 
prietarta, natural de V. F. S. Mar-
tinho. 
0 funeral, que foi muito concor. 

rido, realizou-se quarta-felra da 
Igreja de gilveiros para o Cemité. 
rio Paroquial de V. F. S. Martinho, 
onde tem jasigo. 
A seus filhos, Sar! D. Beatriz 

Augusta Cardoso Campelo e Auto-
nio Cardoso de Faria e genro, Sor. 
Joaquim de Miranda Campelo, s0 
BARCU8Nli81a envia o seu cartio 
de pesar. 

Carlos E3uardo Gayo 
Foi com verdadeiro pesar que os 

barcelenses receberam a triste noti. 
cia de ter falecido, terça-feira ulti-
ma, dia 26, no Solar da Ferveoça, 
o nosso respoitavel amigo, Sar. Car-
los Eduardo Machado Paes Araujo 
Felgueirae Gayo, abastado Propria• 
Cario s nosso ilustre conterraneo. 

Carlos Eduardo, após proloogado 
e doloroso sofrimento, sucumbiu 
com 51 anos de Idade, defxaodo 
quatro filhos de tear@ idade e sua 
1ix.`el Eiposa, Sar.' D. Maria Gon-
çalves da Silva Reis Gajo, imersos 
na mais profunda dor. 

Carlos Eduardo, descendente du-
ma ilustra e nobre Familla, era 
um excelente carácter, era um ca-
valheiro lhana a muito relacionado. 
0 funeral— que foi grandioso, 

tomando parta centehas de pessoas 
do norte de Portugal— saiu da Ca. 
pela da Fervença para o Cemitério 
da fregueaia de Gilmoede. 
A toda a Fsmilia em lutu,«0 Bar. 

celenses apresenta sentidas condo-
leocias. 

"oentem 
Continuam enfermas &s Sar." D. 

Maria Vieira Marques Pinto, D. Glo-
ria Paria Figueiredo, D. Carolina 
Amalia Fernandes e a dedicada Es-
posa do nosso amigo, Sor. Venancio 
Loureiro; D. Joaquim Macedo Gayo 
Miranda, o os nossos amigos Bufo. 
Comendador Miguel Gomos Miranda 
e Arcipreste Rios Novas&: 
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Co nparabía de Seguros • 
e «P N ir  A IV v A 
Ag éneia e Ponto de feguros em 

Barcelos — Av.a DR. OLIVe1RA 9ALAUR — 55 

SIM G- U- R O S.' VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE. TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS et-

UMA UAS PR1HWAIS U MPANHIAS PORTUGUESAS  

NO 42,°  

IIZ 

S6 no número de hoje é que nos foi possioel inserir o 
relato que os nossos ilustres Colegas das oito Prooincias 
de Portugal, fizeram sobre a passagem do 42.° ano deste 
semanário, que foi o seguinte, e aos quais agradecemos 
a gentileza: 

«0 Barcelense»—Enteou no 42.0 
ano da tas exittencia a semanario «0 
Bareelense». Os nossos cumprimentos. 

Do Diario Popular, de Lisboa 

«0 Barcelºnso•-Eatroa em novo 
ano de publloidade este nesta prezado 
"alega de Barcelos, cidade qae com 
grande aprazimento nosso já vialiamos e 
muito admiramos. 

Paraban9 ao seu distinto director e a 
todos que nesse esplendido semanário 
defendem uma das mais lindas regiões 
de Portugal.. 

Do Contou# de Atsfurtesa 

.0 Bareºlense»—Entrou em novo 
ano de publicação o &emanaria «0 Bar-
eelense». 

Ao seu ilustre director, sr. Rogerio 
Calda de Carvalho, e a todos os seu& co-
laboradores endereçamos as nossas feli-
cita4oe§. 

Das Novidade#, de Lisboa 

«O BareºJºusa •—Enteou no teu 
43.0 aos de publicação este nosso preza-
do colega, de qae é distinto director e 
proprietario o ar. Rcgerio Calát de Car-
velho, que tão inteligentemente rem de-
teadendo os ioteresses da linda cidade de 
Barcelos. 

0a nossos comprimentos de felieita-
çoat. 

Do J#rnel do Santo Tirso 

«O Barcelensa»—Entrou no 43.0 
ano da sua publicação o semanario «0 
Barcelense», de Barcelos, dirigido pelo 
&r. Rogerio Calás de Carvalho. 

Os nossos cumprimentos. 
De Primeiro de Janeiro, do Porto 

O «Barcºlensi Este nosso dia-
tinte colega, que se publica na progres-
siva cidade de Barcelos completou ulti-
mamente o seu U.* ano de e=lsieneia. 

Por tal motivo, apresentamos ao seu 
proficiente director e nosso prezado ami-
gs 9r . Rogerio Calda de Carvalho e a 
todo& quantos trabalhas no « Bareele0-
sal, as nestas saudações e votos de lon-
ga vida. 
Do Cardeal Sareiva,de Ponte do Lima 

«O Bercolonse.—Com o seu nu-
mero de ontem, completou 42 anos o 
nossa estimado colega «0 Bareelente-
prestigioso semanario da cidade que,lhe 
empresta o nome, e que tem a dirigi-lo 
o ir. Rogerio Galás de Carvalho. 

Cumprimentamo-lo afectuosamente. 
Do Diario do Norte, do Perto 

0 «Bareelense»—Com o numero 
2181, de U+ de Fevereiro, entrou no 43.9 
ano de publicoção este semanario regio-
nalista, cujo lema 6 « Per Portegall Por 
Barce►ost 
W seu administrador, proprietario e 

director, o sr. Bogerio Calás de Carvalho 
e Editor o sr. José Luciado Cardoso de 
Carvalho. 
o numero comemorativo de mate 

uma etapa vencida, publicado a duas eb-
res, é primorosamente colaborado pela 
maior porte dos amigos do importante 
jornal, por cujo aniversario lhe enviamos 
a9 nossas mais efusiva& §audaçaes,acom. 
punhadas de votos sinceros por wuitae 
felicidades. 

Do Flor do Tamogo, de Amarante 

«0 Barcelense •—Completou 42 
soo& de exlstencia o semanario «0 Bar-
oelease». As nossas saudações. 

De Jornal da Noticias, de Parto 

«0 Barcelense»—Entrou no dia 12 
de Fevereiro no 43.- ano de uma ezis-
ienela honrada e bem trabalhosa, o nos-
so colega «0 Barcelense», distintamente 
dirigido pelo nosso ilustre colega e coa-
siderado' amigo &ar. Rogério Calda de 
Carvalho, que lhe dá grande relevo, ter-
nando-o em excelente oraão de regiona. 
lismo e um semanario variado em at-
euato& de Interesse publlto. 

Por mais este aniversario, saudamos 
afectuosamente o Dalgo pregado amigo e 
,colega, com desejo, de longa vida dosa-
fogada, para o seu jornal. 

De O Desfor;e, de Pa/o 

«0 Bareelºnse»-0 último numero 
deste nosso pregado colega, embandeirou 
festivo pela pa§5agem de &eu 42.0 ano 
de existencia. 

Por este motivo OUVIU palavras de 
ingltemento e recebeu os cumprimentes 
doe amigos e admiradores. 
A alies, juntamos os 1109608. 
«0 Bareelense», pelo apremo e delas. 

&ombro como faz jornalismo, e pela cor-

recção da sua linguagem, á em semaná-
rio qoe honra o joraallemo provinciano. 

Pena é que o esferço destes obreiro§ 
da sociedade e da propria Nação, sejam 
tão aponoadameiite apreciados. , 
Um apertado abraço, e...eoatioae-

mo§ 1 
De O Comerei# de Guimartica 

0 
«0 Bareelensº•—Registos atai § 

um aniversario cate nosso pregado cole-
ga que tem como seu inteligente Dire-
ctor o sr. Rogerio Calás de Carvalho. 

Parabens. 
Do Voe do Sul, de Silves, Algaras 

«0 Bareelense»—Rotrou no 43.0 
ano de vida o semanario «0 Barcelense-. 

As 009985 felicitações. 
Do Gareta das Calda#, das 

Caldas do Bainha 

«0 Bareelensº•—Este semanario 
defensor dos Interesses de Baraelosfeste-
jou, com o seu ultimo numero, a euirada 
no quadragésimo terceiro ano da sua 
publicação. A5 nossaa felicitações. 

Do Ces*ereie de Virares, de Lisboa 

a0 Barcelensa«—Acaba de bri. 
lhantemente festejar o 42.« ano de ezia-
%anela, este nosso distioto colega regio-
nalieia, que se publica na linda cidade 
minhota de Barcelos, sob a direcçlo do 

:" honrado jornalista, .Rogerio Calás de 
Carvalho, denodado combatente no cam-
po das Ideias tradicion alia [as e na defesa 
dos' Interesse: da sua formosissima re-
gião. 

As nossas melhores felicitações. 
Da Vida Ribatojana da 
a vila magra de XIra 
m 

«0 Bareelºnsº»—Entrou no 42.o 
ano de publicação alie nosso estimado 
camarada que na linda cidade de Barce-
los vã a luz da publicidade e quQ com 
denodo defende cata ubérrima região. 
A tão distinto colega apresentamos as 

nossas felicitações com o deseja da coa-
tiDuação de muitos mais anos. 

Do# Ecos do Extremos 
0 

«0 Barcelense»—Com viva catis-
façüo, nas tneluimoe na série dos ami-
gos deste considerado semanario regio-
salleta, que se propõem, em virtude de 
mais ora aniversario, endereçar-lhe ai 
inale efaeivas felicitações com vetes de 
aceatuados éxitos no seu 43,0 ano, agora 
Iniciado. 

Da Escola Remogada, de Brega 

0 •Barcelense»—Felicitamos este 
nosso prezado coutrade nas lides jorna-
liaticas, pela sua entrada no 43.0 ano de 
publicidade, desejando-lhe longa prespe-
rldade. 

Da Povoa de Laaboso 

«0 Bareelensº»—Com o o 2186, 
completou, este nosso distinto colega o 
seu 43.0 aniversario . Já é uma bonita 
Idade, mas fazemos votos para que se 
prolongue muito mis. 

D# Nadeis& dos Are##, 
dos Areee doValdeva# 

«0 Bareºlºn3@,—Em 12 de Feva-
reiro, e com o seu n! 2.184, entrou no 
á3 8 n de publicação ao serviço do 
vastiasimo Concelho que tem por sede a 
antiga cidade de Barcelos—a linda Rai-
nha de Cávado—o nosso prelado colega 
«0 Barcelense ., dirigido pelo Bar. Ro-
gerio Calás de Carvalho. 
W doa mais velhos &emanarias re-

gionaliatas que se publicam no Minho e 
conserva flelmeate as suas tradições de 
lealdade, patriotismo e Independeneta 
pela terra querida, que serve acrisolada-
mente. 
A todos os que trabalham no belo 

semanario, apresentamos eordiaia fel] ci-
iaçbes põe meia uma étape vencida. 

Do Renovafao, de Vila do Conde 

«0 Barcelonse»—Mais um ano de 
vida em luta pela terra linda de Barce-
los, completou e 1209:0 estimado colega 
«0 Barcelenre». 

Ao seu director, noaao amigo bar. 
Rogerio Calás, corpo redactorial e eola-
boradorce, um sincero abraço, pela con-
tinuidade, em defesa das terras barcte-
len§es. 

De O Cávado, de Eepo#endo 

«0 Barcelense»—Petos lados de 
amizade que nos ligam a Barcelos e por 
se tratar de um colega nosso. é com vi-
vo prazer que saudamos «0 Barcelenre», 
semanario regionalista, que, pela sua 
Terra, tanto tem pugnado em 42 anos 
da exiatensia 1 

Eoglobamos nestes cumprimentos o 
seu director, 

De Os Ridicule#, de Lisboa 
v 

«0 Bareºlen te, —Comemorou há 
semanas mata um ano de e=isieneia o 
nosso estimado colega da vizinha cidade 
de Barcelos «0 Barcelense», em dos 
mais velhos &emanarias da regido mi-
nhota. . 

#o esforçado lutador do progresso 
Barcelenre e especialmente no seu dedi-
cado timoneiro Rogerio Calás de Carva. 
lho, Estrela de Minha apresenta as seus 
enmprimentos de fellcit ção e os teus 
votos das maiores venturas. 
Da Estrela do Miitlo, de Famalicao 

Noticiais do Brasil 
0 nosso amigo e eonterraneo, Sor. 

Abel Carvalha Fonseca Furtado, que 
se encontra ao Rio de Janeiro, teve a 
gentileza de no% oferecer duas revistas 
cariocas—«0 CRUZEIRO» e a . tdAN-
CHETA» numero& comemorativos das 
featsa carnavalescas. 

—Ao nosso preclaro amigo e distinto 
colaborador, Bar. Emillo de Figueiredo, 
de i. Paulo, agradecemos a oferta dum 
exemplar de «A Gazeta », interesiante 
diário paulista. 
—0 nosso amigo, Ser. João José de 

Miranda, brioso Oficial da Marinha 
Brazileira, tambam nos %,aula um exem-
plar do «Cruzeiro» e outro do «Globo-. 

Agradecemos, 

Faleceram s 
Em Cossourado, olaria Pereira de 

Melo, de 75 anos. 
—Nas Larvalhas, Maria Gonçalves 

Martins, de 74 anos. 
—Nesta cidade, Maria Luiza, de 77 

anos. 
—Em Vila F. S. lãartinho, ttáaneel 

da Silva, de 75 anos. 
—Em Renselhe, José da Silva Brito, 

de 74 anos. 
—Em Vila Seca, Marcelina Gomes 

Machado, de 77 anos. 
—Em Roris, liaria da Conceiçio 

Rodrigues Marques, de 52 anos. 
—Em Cristelo, Ana lidaria das Ei. 

ras, de 70 anos. 
—Em Martim, Joagaina Rodrigues 

Torres, da 74 anos. 
—Em Vila F. S. Podro, liaria Te. 

reza Ferreira da Cruz, de 74 ano§. 
—Em Tamel S. Verissimo, L«cia. 

da floreira de Carvalho, de 48 anos. 
—Em Areias S. Vicente, João Lou. 

•renço da Silva Matos, de 56 anos. 
—Sm Milhazes, Miguei Gomes da 

Silva, de 52 anos. 
—Em Lljó, Maria Angelina da Pal-

ma, de 78 anos. 
—Em Vila Boa S. João, João Fran-

ciseo Gonçalves; de 68 anos e Isabel 
Rosa da Silva, de 83 anos. 
—Em Negreiros, Maria da Silva Pi-

nheiro, de 73 anos. 
—Em Ualegos Santa !caria, Ana 

Pereira, de 79 anos. 
—Em Pereira, Joaquim da Silve, de 

36 anos. 
—Nesta cidade, Abilio Leão de 

Campos, de 40 anos e Teresa dos Ban-
tos, de 63 anos. 
—Em Aldren, Manuel da Costa 

Louro, de 65 anos. 
--Em Midões, Rosa Pereira, de 52 
—Ria Pereira, Ana Gomes da Sil-

va, de 61 anos. 

Quina 
Vende-se uma, proaimo 

de Barcelos, pela quantia de 
250 contos. Garante-se juro 
de 8010. 
Informa esta redacção. 

i'e~caçoe# 
De motores electricos e di-

namos, 'por tècaiºo especia-
lizado. 
RUA ELIAS GARCIA, 3 

Telefone 8505— BARCELOS 

P,l•édi® 
Vende se, em S. Verissimo, 

proaimo da ifstrada Nacional. 
Casa tsrrea e eirado com ra- 
mada bem avinhada. 
Tem agua de poço. 
Informa esta Redacção. 

Em Galegos 
S. Martihno 

Vende-se uma casa, com 
pequeno eirado de lavradio e 
bem avinhado, á face da gs -
trada, propria para negocio. 
Informa esta redacção. 

VINHOS tinto e branco 
da região, o que ha de mala 
genuino, vendem-se, a pre-
ços modicos, na S ali, d i a s 
enfrente ao Jardim Publico. 

no Exem° publico 
Os Motoristas desta praça, 

têm a honra de comunicar, 
que o Telef. 8UO3ly é o 
"Posto Publico n.o 2 instalado 
no Ktosque da Calçada. Por 
deferencia do Ex.90 Proprie-
tetrio e atenção dos seus com-
petentes e eduoados empre-
gados, este telefone pode á 
vontade ser utilizado para 
qualquer motorista. 
Nesta praça, qualquer dos 

carros exiatentos, o f e r e c e 
comodidade, segurança ?... 
Sabe-o Deus. 

Os ›fotorlstas 

DINÁMEIRo coo 47UÁRo aí, LESl 
Desejam dinheiro, sob hipotéea, ao juro da lei? 
Venham á esta redacção, que informa _{quém odypiá . 

linturaria Barceloilise 
( Filial da Tinturaria Brazil da 

ft Póvoa de Varzim ) 
Tintos garantiãos em tosas as cores 
Lufow em 48 horas 

i Imagens Químicas e a sêco 
AGFPNW IM W  BA1tCELOtipl 

8A IMA TE Zf8 
(Enfrente à Igreja do Senhor da Cruz) 

W 1, — 

8 IM N1[•OE• .511 8 

AUTOMOBILISTAS 
e 

CAM10NISTAS 
Não deitem fóra as bate-

rias dos vossos carros. 
Reconstrução, reparação e 

cargas de bateriae, por técni-
co especializado e com longa 
ptatica. 

Rua Elias Garcia, 3 
TELEFONE 8505—Barcelos 

BOM EMPREGO DE 
CAPITAL 

Por mqtivo de retirada do 
seu proprietário para o es-
trangeiro, passa-se em boas 
condições e no melhor centro 
da freguesia de Carapeços, 
a antiga e acreditada « CASA 
COUTINHOIt, com Marcea-
tia, Vinhos e Fazendas. 
O mesmo, vende, também 

no referido lugar, uma linda 
propriedade tendo magnifica 
casa de habitação, ramadas, 
arvores de fruto, terreno de 
lavradio, agua, etc. 
Quem pretender, queira fa-

lar no mesmo estabelecimen-
to,ao Sr.Alexandrino Pereiro. 

pl?XX0 2ro 
ex-motorista da Fabrica 

Barcelense 
Encontra-se na Praça, a 

trabalhar com carros 
de 4 e 6 lugares. 

Atende chamadas noctur-
nas pelo seu Telf. 8 4 7 5 
Durante o dia, até á meia 
noite, pelo Telf. 8203 P. F. 

Paatanteria e balcão 
Vende-se. 
Informa a redacção. 

Vende-se, na freguesia de 
Midõee, largar da Costa, umas 
propriedades' de lavradio, 
com boas ramadas de vinha. 
Tem água de lima e roga e 
junto terrenos de mato com 
pinheiros e eucaliptos. 
Quem pretender, dirija-se 

a Joaquim Coelho da Silva, 
do mesmo lugar. 

QUINTINHA 
Situgida nas proximidades 

de Barcelos, camioneta a 5 
minutos, com casa de habi-
tação para senhorio, mobi-
lada, quarto de banho, ga-
ragem, jardim, pomar, casa 
de caseiro e eira e terrenos 
de lavradio com ramadas 
em ferro e muita água, ven-
de-se. Tem luz electrica. 
Vende-se por motivo de 

retirada. 
Falar nesta Redacção. 

CASEIRO PRECISA-SE 
Para propriedade no con-

celho de Barcelos. Exigem-
-se referencias e 2 fiadores, 
Informa-sue neste jornal. 

Venda de Moveis 
Linda a moderna mobilla 

de casa de jantar, com nove 
pèças, tendo espelhos biselá-
dos, cristais lapidados e mar-
mores, havendo outros mo-
eis avulsos e de entre os 

quais um guarda-louça, an-
tigo, de madeira de casta-
nho. Tambem se vende uma 
espingarda de dois ,canos, 
fogo, contra!, c & libra 12, de 
boa marea. Vér e tratar, 
Largo da Camara, 16. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro oca pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre-
ços van taj osos, só um eami-
nho tem a seguir: visitar a 
tC)urivesaria Novas 
á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente á Confeitaria Sal-
veção.), nesta cidade. 

Farmacia, de serviQo 
Amanhã, encontra-se de serviço a 

Farmeela Central. 

REVOGACAO 
DE MANDATO 

!Mário da Cunha Peixoto, 
solteiro, empregado comer-
cial, da fregueaía de Capa-
reiros, comarca de Viana do 
Castelo, faz publico que re-
vogou a procuração que, em 
26 de Janeiro de 1949, na 
Secretaria Notarial de Viana 
do Castelo, outorgou a Gre-
mino Fernandes Miranda, 
casado, lavrador, da fregue-
sia de Tregosa, do Concelho 
de Barcelos, lugar de Alem 
do Rio, do que tambam o 
mandou notificar. 
Barcelos, 20 de Maio de 

1953. 
(a) Mário da Cunha Peixoto 

Anuncio com 58 linhas, publicado em 
«O BARCELENSE» do 30-5-1963 

TRIBUNAL JUDICIAL DL 
BARCisL.OS 
(Secretaria) 

EDITOS DE TRINTA DIAS 
Citaçao edital 

2.« publicaflo 
Para os devidos efeitos se 

faz saber que, noe autos de 
aSsistencia judiciária reque-
rida por Joss3 Flávio Go-
mes da Silva, menor impú-
bere, representado legal-
mente por sua mã1 Maria 
Angelina Gomes da Silva, 
solteira, maior, doméstica, 
da freguesia de Barceli-
nhos, desta comarca, contra 
Antonia de Sousa Neiva e 
outros, correm éditos de 
tríaata dias citando os reque-
ridos Manuel Noiva da Sil-
va Víeira, ausente em parte 
incerta de Africa e sua mu-
lher Maria Manuela de Je-
sus Cordeiro, auzente em 
parte incerta de Lisboa, pa-
ra no prazo de cinco dias 
contados sobre o prazo dos 
élltos, contestarem, queren-
do, o podido de assiste®cia 
judiciária que aquele reque-
rente faz para ser dispensa-
do de prévio pagamento de 
custas e selos e obter o pa-
trocinio ju diciário com advo-
gado e procurador oficiosa-
mente nomeados para pro- 
por acção de processo ordi-
nário (investigação de pater-
nidade ilegitima) contra os 
herdeiros de Flávio de Sousa 
N21va, que foi desta cidade, 
a- fim de ser declarado e 
julgado filho ilegitimo do 
mesmo, para efeitos de rocem 
bar os seus bana e o mais 
que for legal. 
Barcelos, vinte de Maio de 

mil novecentos a cincoenta 
e tres. 

0 Presidente da Coiaissiio de Asaia. 
tencia Judiciaria: 

Mssstsel Alberto Rodrigues de Faria 
O Chefe da segunda scegio de 

proeesgog t 
Euripudes Eleasar de Brito 


